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Doentes com esclerose
múltipla esperam
emmédia três anos
pordiagnóstico
Estudo “Impacto dos Sintomas da Esclerose Múltipla”, promovido pela Plataforma Europeia
de Esclerose Múltipla (EMSP), em 22 países europeus, indica que um em cada 10 inquiridos
admitiu ter esperado mais de seis anos para iniciar o tratamento com TMD

Lusa
Açoriano Oriental

O diagnósticoda esclerosemúl-

tipla, doençadegenerativaque
afetaosistema nervosocentral,
demora emmédiatrês anos em

Portugal e, até ao iníciodotra-
tamento farmacológico, amé-
dia chega quase aos dois anos,
segundo um estudo.

Apesar dos valoresmédios, o
estudo realizado em 22 países
europeus refere queum em cada

10 inquiridosadmitiu ter espe-
radomais de seis anosparaini-
ciarotratamento comTerapias
Modificadoras da Doença
(TMD). Entre osque não che-

garama iniciarmedicação,mais
demetade (52%) diz que nun-
ca recebeu prescriçãomédica.

O estudo “ImpactodosSinto-
mas da Esclerose Múltipla”,pro-
movidopela Plataforma Europeia
deEscleroseMúltipla (EMSP),
indicaaindaque, em Portugal, dos

queaindanãotinham iniciadoo

tratamento, 229%manifestaram
receiosquanto àadministração
dasTMD,6%disseramqueo tipo
deTDMprescritanão estavadis-

ponível eoutros 6% que não ti-
nham condições financeiraspara
suportaros custos.

Osdados foram apresentados
pelaSociedade Portuguesade
Esclerose Múltipla (SPEM),

umadoença crónica, autoimu-

ne, inflamatória edegenerati-
vaque afetao sistema nervoso
central.Atinge sobretudo os. jo-
vens — surge frequentemente
entre os 20 e os 40 anos- em

particular asmulheres.
Em Portugal,estima-seque
existammais de 8000 pessoas
com esclerosemúltipla, umnú-
meroque paramuitos especia-
listas está subestimado, tanto

pelonúmero de pessoassemdia-

gnósticoquantopelasqueestão

sem tratamento confirmado.
Os sintomaspodem serdiver-
sos, afetando sobretudo as capa-
cidades fisicasecognitivas, eoses-

pecialistas alertamque o tempo

quemedeia entreo aparecimen-
todosprimeiros sintomase con-

firmação do diagnóstico pode
comprometer as possibilidades
de “intervenção precocee eficaz”.

MagdaFonseca, investigado-
rana área da Saúde Públicada
Faculdade deMedicinadaUni-
versidadedo Porto e responsá-
vel pela implementaçãodo es-
tudo em Portugal alerta: “A
demora no diagnóstico e no
acesso a tratamentos específi-
cospode comprometer a gestão
de todos ossintomasque afetam
avidadiária.Estasbarreiras co-
locam em causa aeficáciadas

intervenções clínicas e aumen-
tarão o impacto negativo da

doença naqualidade devida das

pessoas afetadas,quer doentes,

quer os seus cuidadores”
A fadiga, os problemas sen-
soriais, as dores, osdistúrbios
do sono eo défice cognitivo são
os sintomasmais comuns entre
osdoentes portugueses. O es-
tudo indicaqueamédia é de 13
sintomas relatados por pessoa
e osmaisdebilitantes sãoa fa-

diga, as alteraçõesmotoras e os

problemas no equilíbrio.
Um emcada cincoparticipan-
tes no estudo dissenão estar a
trabalharPor causadadoença.
Além disso, 7% dos inquiridos
desconhecem que tipo de escle-
rosemúltipla têm, “oque levan-
ta questões sobre a literacia em

saúde, a comunicaçãomédica
eo estigmaassociado à doença”.
O presidente daSPEM,Ale-
xandreGuedes da Silva, consi-
deraqueeste desconhecimento
“éalarmante”e diz ser“essencial

promovercampanhasde escla-

recimento, reforçar a formação
dos profissionais de saúde ega-
rantirque aspessoas com escle-
rosemúltipla compreendem o
seu diagnóstico e as opções de
tratamento disponíveis”.

Segundooestudo,aprestação
decuidados de saúdeprecisa de
sermelhorada – apenas70%diz

querecebe cuidadossatisfatórios
– e há lacunasno apoio social:
12% daspessoasqueprecisam de
cuidadoresnãotêmqualqueras-

sistência e apenas 9% contam
comapoio regular,maioritaria-
mentede familiares ou amigos.
Quase um em cada cinco

(19%) doentes não recebem

qualquertratamento ou cuida-
dodesaúde.Asprincipais razões
são “apercecionada falta dessa

necessidade, a incapacidade fi-
nanceirapara asua aquisição ea
ausênciadeprescriçãomédica”.
Como prioridades o estudo

aponta oreforçoda apostanodia-

gnóstico atempado,capacitando
profissionais de saúde edesmis-

tificando adoença, agarantiade
um acesso mais célereeequitati-
voaos medicamentos, com apoio
demais ensaios clínicos, uma
maiorcomparticipaçãodoServi-

çoNacional deSaúde e aelimi-

naçãode barreiras administrati-

vas, assimcomoum investimento
na literacia em saúde enaquali-
dade da comunicação entre mé-

dicos e doentes.

Sugere aindaummaiorapoio
a cuidadores formais e infor-
mais – “commedidas eficazes e
sustentáveis”– e apromoção de
um sistema de cuidados “mais

integrado, humano e centrado
nas reais necessidades das pes-
soas com esclerosemúltipla”.I

Em Portugal além damédia de três anos para o diagnóstico, até ao início do tratamentofarmacológico, amédia chegaquase aos dois anos


